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EFEITO RESIDUAL DO SULFENTRAZONE EM LATOSSOLO VERMELHO- AMARELO CULTIVADO COM CANA-DE-AÇÚCAR 

Alexandre Ferreira SILVA (Bolsista); VIVIAN, Rafael (Estudante); REIS, Marcelo Rodrigues (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Orientador) 

Avaliou-se a persistência e o potencial de lixiviação do herbicida sulfentrazone em Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA), utilizando-se o bioensaio como método indireto de quantificação dos resíduos. Para isso, coletaram-se amostras de solo, em quatro épocas, nas profundidades de 0-10 e 10-20 cm, em área cultivada com cana-de-açúcar desde o ano de 2003. Os tratamentos constituíram-se das aplicações do herbicida somente em 2003, em 2003 com reaplicação em 2004 e a testemunha sem aplicação de sulfentrazone. As amostras foram secas ao ar e a sombra e peneiradas em malha de 2 mm. Posteriormente, quatro subamostras de 120 g foram colocadas em vasos plásticos (150 mL), nos quais cultivou-se o sorgo como planta indicadora para o sulfentrazone. Após 21 dias da semeadura, foram avaliadas a fitotoxicidade, altura e massa seca da parte aérea das plantas de sorgo. As estimativas dos resíduos de sulfentrazone no solo basearam-se na curva de dose-resposta deste, a qual foi determinada com a aplicação, em pré-emergência, de doses crescentes do herbicida em LVA e areia. No tratamento que recebeu o herbicida somente em 2003, observou-se redução na massa seca das plantas de sorgo, apenas para a 1ª época de coleta do solo (467 dias após aplicação do herbicida-DAA). Entretanto, no tratamento com aplicação em 2003 e reaplicação em 2004, a redução de massa seca da planta indicadora foi verificada até a última coleta de solo (640/197-DAA) . Quanto á sua movimentação no solo, observou-se que a maior parte da quantificação dos resíduos de sulfentrazone foi na profundidade de 0 a 10 cm, independente do período amostral. Conclui-se que o sulfentrazone possui elevada persistência no LVA, podendo seu efeito residual prolongar-se por mais de 360 dias após sua aplicação. Além disso, o herbicida demonstrou alta capacidade sortiva no solo, não representando risco de lixiviação para camadas inferiores, nas condições experimentais avaliadas. (CNPq) 

